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pois a conhecidos os
fesalt.i ios <li caaveaç&o 
regioml. realizada oq- 
teti. e i 20 oieio ao qual
estiver i n oresentes o
mal. Lott. o sr. I inz > 
Goulart e o sr. L e jn e l 
Brizola. As 23 horas e 
45 de o ite n, quando o 
comicin terruiuava. m le
res trabalhistas assina
vam iumifesto, dand > a

manifesto dis-HOS do

>rd am da orientação
0 partido, pois o PTB
1 apoio aCels,. 'Íamos 

c indi lato do pm) ’ 
?overno do Estado,
íroei da vice governan
ça eontiada a um ele
mento - deputado Dou 
tel de Andrade, presi
dente do diretono re
gional do PTB - com-

a

ao
em

pleta n > estranho 
vida o >4 administra
tiva d ita Cat ina, 
sem nc »rdancio 1 e 
el *m'o le pr i la 
agre i ç\o trab» hista 
tais 2 uo o se i 1 >r 
^mio Íamos, den \ lo 
3r iz Vives, prestante 
da V-isembléia L? :i3- 
lativa. eputado Pani io 
Burilo o ex senador 
Carlos Gomes de )1 vei 
ra, círios prefeitos, ve
readores, lideres sindi
cais » nissa trabn-

lhista em geral.

B r i z o l a  desagradou

O governador Leonel 
Brizola em seu discurso 
no comicio le ontem não 
igradou a grande parte 
da assistência, em face 
dos ataques i  õgidos ao 
governador catarinense.

Causou até hilarieda
de quando dizia faltar 
energia eletrica em San
ta Catarina e ser preci 
so equilibrar as finanças

do Estado e tratar me
lhor o funcionalismo, es
quecendo-se Brizola que 
tudo isso falta no Esta
do por ele governado, 
inclusive o funcionalis
mo com os venciment s 
at azados há mais e 
três meses. O comicio «re 
encerramento, dados s 
ataques desferidos pel s 
oradores a Janio Quadros 
e írineu Börnhausen, veio 
fortalecer ainda ma » a 
Ciirnpanha destes caGd;- 
datos da UDN.
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Em convenção estadual 
que se realizou sexta fei
ra e sábado pa»sado em 
Florianop lis. com as pre
senças do Marechal Tei
xeira Lott. do vice pre
sidente João Goulart e 

ido governador Leonel

nador e vice governador 
resoectivamente.nas elei
ções de 3 de outubro.

A convenção trabalhis 
ta teve o seu desfecho 
com a realização de um 
grande comicio no saba- 
do à noite na Pr. Pereira

N O T A S  P O L Í T I C A S
Por jT i observador apolítico gaúcho

Brizola. os convencionais n i. - a 
do Parti lo Trabalhista OI,ve,t*\  , »Pormmdade 
Brasileiro, indicaram o s 'e“  S“ « 1“ 'a” "“ e? 'I er8®* 
nomes dos srs. Celso ,ncluslv? 09
Ramos e deputado Dou- candlll,tos recent homo-
tel de Andrade como 
seus candidato» à gover-

.\To Estado do H o com mais violência. O 
Grande d > Sol as candi- povo gaucho está resol- 
daturas • ânio Qu .dr »s. \ido a 3 de cutubro mu- 
Fernando Ferrari e Mil- dar de govêrno, pois que 
ton Camp - estão d - - vê em Jânio e em Fer- 
pertando grande entusi- rari principalmente es-
asmo no* centros ur
banos e nas zonas co
loniais e campesinas.

Fernando Ferrari de
verá receber mais . da 
metade do total da vo

perança de melhores 
dias para a grande fa
mília brasileira.

Mais de 90vo do elei
torado do PSD votará

, _ . . ern Jânio e em Milton etaçao nograndense, pois 0 pL UDN e
!ÜLng?Za de, en0rme o PDC votarão em mas-prestigio popular. °a n 0  c a n d i d a t 0  da vaa-

Milton Campos rece- soara e em Ferrari. Gran- 
berá grande votação de porcentagem do elec 
dos elementos da Frente torado do PRP, do r i  
Democrática. e do PSP também irá

sufragar os nomes de
João Goulart receberá 

parte dos votos dos gaú
Jânio, Ferrari e Milton 
< ampos, de vez que nas

logados para a Aliança 
Social Trabalhista.

JK autoriza a criação da Faculdade em Lajesda situação dominante
no Rio (j.íinoe uO '-La de  ̂ instalação de uma Fa- tade Jas pessoas mais re 
90 mil votos em apenas culdade de Agr aomia em presentativas e prestigiosa*
lO meses de govêrno. Lajes, vem cornar de pleno da cidade vem de encontro
Quem viaja pelo interior êxito o movimento encetado aos anceios e interésses do
do Estado, observa sem- Pela Associação Rural de povo lajeano

Lajes, no sentido de dotar
nossa cidade de um estabe- Para a concretização desse 
lecimento de ensino de nível projeto a Associação Rural 
superior. J dirigiu ao Deputado Doutel

Essa .niciatíva. que con- de Andrade um memoriaL 
tou, desde logo com o apoio j tendo S. Excía. tomado todas 
decidido e imprescindível, as providencias no sentido 
das associações de classes e da instituição dessa Faculda- 
com a dedicação e boa von-1de.

chos, e, possivelmente. »eus correligio
não vença a Milton aàríog apoiam êstes
Campos em todo o Esta eaníi,daU>s.
Do. em face do tremen Tudo está a indicar
do desgaste político do Jânio e Ferrari de 
governador Leonel d e r je r f t 0  ^iber expressiva 
Moura Brizola, que nãojvjt̂ ria das urnas rio- 
poude cumprir as pro ,,randen*e8 sóbre os
messas feitas durante ,£andjdatos oficiais, 
sua campanha eleitoral „.«qtorado gaúcho
D̂ m conter as dificuida- ft situação
des que esmagam M \de* â l  novos ru-
classes trabalhadoras e DaCÍ0̂ , H[ r?0Va já de-
mõdio n a - mOS. CU IS Pr u \ _ ..

pre o mesmo desejo po
pular. Por isto é que a 
vitória de Jânio e de 
Ferrari poderá ser sur
preendente em tòdas as 
comunas gaúcha-. Trata- 
se dum fenômeno políti
co jamais observado nes
ta unidade do Brasil.

Quanto a Ademar de 
Barros, não repelirá a 
votação feita nas últimas 
eleições federais, isto é. 
de 175.000 sufrágios, u 
ma vez que os eleitores 
desejam mesmo votar no 
homem da vassoura e no 
das mãos limpas.

DENYS: calma a situação
O marechal Cdilio se o ministro, há paz e 

Denys. ministro da Guer-i harmonia entre o povo. 
ra, prestando declara- E, quando o povo tem 
ções à imprensa, disse paz está tudo bem ’.
que a situação nacional 
não oferece qualquer 
insegurança, sendo cal
ma. v Pelo contrário, dis-

Finalizando, acentuou 
o titular da Pasta da 
Guerra: “ As Forças Ar
madas estão pacificadas” .

média, assim como pa 
?Dr regularmente o fun- 
ciooaliimo público. Além 
disso, com o aumento
de todos os tributo« e*- 
toduais, o alto ctwto de

monutrou ni» ûh'rrm» »

o lb ’la l f" l d erroto ilo  [>»<
q u ä l  «H « Ä S

^da ge acentuou ainda jrep
pí-íjenta um de»gaÄe

O Cine Marajoara apresenta hoje ás 4 e 8.15 horas

F R A N K E N S T E I N  1959
Para amar.hã (domingo) ás 7 e 9 horas, será apresentada a 

grandiosa película da PARAMOUNT em Vistavision

—  D E S E J O  —
Com Sophia Loren. Anthony Perkins e Burl Ives

Um filme realístico e impressionante
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do museu histórico particular “THIAOO !>R CASTRO"

Contra o Aumento de Impostos
(Continuação do numero anterior)

es* luto-izado a rece
bo por 1 ocreto legisla
tiv ’ecente; atacou o- 
br.̂  oublicas, principal- 
me estradas e prédios 
es; d ires em todos os 
recantos do Estado, rea 
nimando o comercio, as 
industrias e a lavoura; 
abriu rreditos espe diais 
e fir uou contratos para 
a execução dessas o- 
bras, tudo de conformida
de co u o decreto ju? 
au*orisou o empréstimo.

Não sei em que isto 
possa ter melindrado a 
quem quer que seja; a 
verdade é uma só e se 
como disse Spinoza, «o 
orgulho menciona uni
camente seus grandes 
feitos e cala os alheios», 
não me pejo de dizer a 
verdade, porque não te 
nho orgulho, nem feitos 
grandes. Eu fugiria á li
ção dos filosofos e á ex- 
periencia da vida, se não 
soubesse que «o orgulho 
deleita-se com a presen
ça de inferiores que se 
assombram com suas 
perfeições e façanhas, e 
torna se afinal a vitima 
dos que mais o louva
ram» .

Seria insania de minha 
parte, ou cegueira de o- 
dio, negar benemerencia

ao governo que, em  
dois anos, araortisou 
14.000 contos da divida 
publica externa; que pra
ticou a honorabilidade 
administrativa de saldar 
alguns milhares de con 

! tos congelados da divi
da interna flutuante; que 
dilatou em grandes li
nhas o campo da instru
ção publica: com a crea- 
ção das escolas normais, 
numerosos grupos esco
lares e escolas isoladas, 
adquirindo e provendo- 
os de imovei-?, m>veis e 
utencilios; que at i :ou vi
gorosamente obras pu

blicas por toda parte; 
que com o seu prestigio, 
conseguiu do Governo 
Federal a construção de 
notáveis edifícios neata 
Capital e no Estreito e, 
praticamente, deixou in
tacto o empréstimo de 
20.000 contos, qu » obteve 
com a rara excepçlo  de 
garantia da União, 17.000 
contos na Caixa Econó
mica do Rio e 3.000 con 
tos do empréstimo á Es
trada de Ferro Santa 
Catarina, para uma obra 
de grande projeção eco
nómica no futuro do 
Estado.

Comércio pleiteia ise > 
c - multas

A Confederação Nacional do 
Comércio enviou memorial ao 
presidente da República, plei
teando seja encaminhado ao 
Congresso Nacional mensagem 
acompanhada de projeto de-lei 

| dispondo sôbre a relcVação de 
penalidades, dispensa de mul
tas outras providências, em 
favor dos contribuintes que 
por falta de uma mais ampla 
divulgação da lei infringiram 
dispositivos fiscais.

Lembra o memorial que, em 
1957 e 1958, uma legislação fis 
cal foi sensivelmente alterada 
e que divulgadas as novas leis 
os respectivos regulamentos 
sofreram uma delonga na sua 
organização e publicação, com 
o que muitos contribuintes 
praticaram sem o saber infra
ções e transgressões que lhes 
acarretaram multas as vêzes 
pesadas. Acentuando o impul
so que o desenvolvimento do 
País vem experimentando nos

Fl
O sr. Spártaco Vargas, 

irmão do ex-presidente 
Getulio Vargas contes
tou noticia divulgada 
por um jornal carioca, 
de que membros da fa 
mília Vargas estariam 
apoiando a chapa Janio- 
Ferrari: ” 0  único da 
nossa familia que apoia 
o sr. Jânios Quadro» é 
o meu sobrinho Omar 
Vargas, filho de meu 
irmão Protasio. Os de
mais apoiam incondicio
nalmente o marechal

LOH -1
Lott e o sr. João Gou
lart. Sobre as fotos do 
sr. Protasio Vargas em 
companhia do sr. Janio 
Quadros que estão sen
do publicadas em vários 
jornais disse que foram 
feitas em S. Borja, du
rante uma visita do can
didato ao seu irmão, na 
qual não se falou em 
politica. ' ’Não passa 
de uma tentativa de e x 
plorar politicamente o 
nome dos Vargas.

Todos os candidatos

em S. Borja, visitam 
meu irmão Protasio ’ ’dis
se o sr. Spártaco Var 
gas. Minha familia. 
com excessão de meu 
sobrinho Ornar Vargas 
todos estão com Lott e 
Jango. Em carta que 
enviou, Protasio disse 
que não conversou poli
tica com Janio, que sua 
carreira politica está en
cerrada e que seu nome 
está sendo usado inde
vidamente’'.

últimos anos o memoritl }a 
C.N.C. diz que, ass m pr() e. 
dendo, estaria o govê no dai 10 
uma compensação às fu. JS 
produtoras que coope.n, ,}0 
com o poder público não . 
nas no pagamento de iirip ,)s 
como ainda contribuindo 
empréstimos compulsórios . 0. 
laboraram excelente elealrr a- 
te na propulsão do Brasil a. 
ra novos destinos.

“E’ justo —  concluiu o j 0- 
cumento da CNC que )r
estes motivos, aos contribu 1- 
tes principalmente a êles s ja 
dada uma dispensa de penali 
dadeS pelas infrações que ie 
boa fé, hajam praticado até 
agora sem que o favor po fa 
beneficiar os infratores de d s- 
positivos que combatem o c v  
trabando ou que tenham p a- 
ticado atos doh>sos contra a 
Fazenda Nacional’.

Moreira Salles nao 

d exara Washington

Fonte autorizada do 
Ministério do Exterior 
reVelou que o embaixa
dor Valter Moreira Sales 
permanecerá nos Estados 
Unidos na c h fçia da re
presentação diplomática 
do Brasil em Washington. 
Disse a mesma fonte que. 
após uma conferência 
com o presideute da Re
pública, o sr. Moreira 
Sales concordou em 
continuar à frente da 
embaixada em Washing
ton.

i-/' pM m  a 3  " Mi 
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LP-331
chassis pesado paras 

CAMINHÃO 
C A V A L C - M E C Â N IC O  

B A S C U L A N T E

E S
n

S - B E W 2  a U / j V A . '  165 K P  A  2.000  R .P .M .

Procure-nos Para obter todas os especificações e detalhes para o maxuro  
aproveitamento dêste notável caminhão.

CONCESSIONÁRIO AUTOR.ZAOOí

-  U N I I L  DELIA ROCCA BROERiNG S/A -
Rua Manoel T. da Castro, 156 Fone 253 - Caixa Postal 27 

End. Teleg. -  Lajes —  S. Catarina

ACERVO: BIBLIOTECA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



litera t u r a
ft g e a n o u c. p a g in a

“Versos
Imcmndo esta secção, que tem por finalidadp 

manter os nossos leitores bem informados a 
ito do que se passa nos meios literários nfln S "  

mente de Lajes, Santa Catarina, como de todo o 
Brasil, transcrevemos um artigo de ulyntho á» 
SILVEIRA, intitulado VERSOS VINDO DE í O nGF 
a respeito do livro de Donizete Monteiro (semi 
pano dos bons e que há alguns anos reside em 
nossa teria, nela se identificando) intitulado Cl i o  
DA VIDA. Eis o texto do artigo, transcrito na ín
tegra e que demonstra, de maneira cabal e posi 
tiva, o valor do já considerado nosso DonizeV 
Monteiro:

“Da longiqua cidade de Lajes, plantada no ri
co Estado de Santa Catarina, recebemos um ca
derno de versos, cujo autor é o poeta DONIZETE 
MONTEIRO.

Batizado com o nome de “CICLu D \ VI 
nêle o poeta que é sergipano, não desmerece a 
fecundidade dos cabeças chatas. É assim qu pre
pondera, na maioria dos seus versos, uma tônica 
marcadamente sensualista. Como comprovante do 
que estamos dizendo, transcrevemos algumas li 
nlias sôbre o que êle diz no seu poema mtitul do 
SEIOS.

“ . . . Pequenos maliciosos
Como dois frutos mimosos
Que eu bem quisera provar! . . . ”

Mas nem só do sensualismo observa nos ver 
sos do v ite  sergipano, ora catarinense. C senti
mento de pátria, a nostalgia da terra que o v ra  
nascer, em ,cujas praias brincara a sua menimce, 
a sua beleza panorâmica alí estão impregnai! lo, 
nas páginas do seu caderuo, a saudade que be 
guarda uo coração, porque só esta sabe f tzer da 
ausênc a das coisas a sua presença .

Prai.i Formosa, sempre no pensam mto do 
poeta, lembra-lhe ainda mais a terra distante que 
ficara lá longe, com os seus coqueiros íanfalhan
tes aos beijos da brisa praieira, as suas morenas 
bonitas e a sua água de côco. Tudo isto, no di-

Por E. B.
zer do cantor, contribuiu para fazer de Praia For- 
m°sa a ‘praia mais rica do nordeste brasileiro” .

Nestes tempos de velocidade, em que a hu
manidade dá nos a impressão de haver adotado 
em seu modo ponto de vida filosofia materialista, 
parece temeridade apresentar se alguém sobraçan
do um livro de versos. Mas os p etas como Do
nizete Monteiro, surgem para lembrar a esta mes
ma humanidade que o homem é também espírito 
e alguém dissera, fcó !ois mil anos, que nem su 
de pão vive o homem. . . Dizem alguns esnibes. 
"O tempo da poesi já passou” .

Engano ledo e cego, dizemos nós. Se morres
se a poesia como so cantaria os céus, a luz, as 
cascatas, os rios, as sombras, o silêucio, e os pás
saros era harmonia?

A natureza, esta eterna inspiradora, toca tam
bém a sensibilidade do poeta, especialmente a na
tureza brasileira que, num dos seus aspectos mais 
encantatorios e que é a Cachoeira de Paulo A- 
fonso, inspira-lhe versos belíssimos nas suas ima
gens, como os três que citamos:

“ . . . Quania beleza que exprime
Esta aquarela sublime
Nas tintas da madrugada!”

Muitos, talvez, não encontrem valor nos ver
sos do poeta em tela, principalmente os eternos 
demolidores e desencorajadores dos estreantes, 
apontando lhes as imperfeições, 

í A esses respondemos, aliás sem preocupação 
do vate mas de livre e espontânea vontade, com 
o que diz o autor de “ Caracteres” : — Não há o- 
bra tão perfeita que não se desfaça completamen
te ao sôpro da crítica, se a autor quiser levar em 
consideração todos os seus sensores, contanto que 
cada um há-de arrancar da obra a parte que me
nos lhes agrade” .

Prossiga, pois Donizete Monteiro lembrando 
sempre que bá um provérbio latiuo que reza as
sim” “ Nullus est liber tam malus ut non aliqua 
prosit” ,

O açúcar sofrerá n 
aumento de CrS 0 

em quilo
Em declarações í s - 

tadas á imprensa e a 
o sr. Gomes Ma >, 
presidente do In.'titm.o 
do Açúcar e do . vlcool, 
disse que o preço do 
açúcar será efetivameu- 
te aumentado. Acentm u 
ainda o sr. Gomes Ma
ranhão: - Isto porém, 
não foi resolvido agora.

O aumento atende so
mente ao reajustam* o 
bienal de preços, que é 
autoiizado pelo regula
mento do Instituto do 
Açúcar e da Álcool ? 
cumprido desde a sua 
fundação há vinte e cin
co anos.

Informou ainda o pre
sidente do IAA, que o 
quilo do pr< duto refina
do passará de rS 19,00 
para Cr$ ?5,4>. Será 
também aumentado o 
quilo do produto inferior.

A vigência dos novos 
preços está iepen- 
dendo da publicação 
do edital pele Diário 
Oficial em Brasilia.

Colabora a 
vimenio do
Perante a congregação da 

Escola Superior de Agricul
tura ’’Luiz de Queiroz” e re
presentantes dos alunos da
quele estabelecimento, a 
Willys Overland fez doação 
de um motor de sua fabrica
ção destinado a aulas práti
cas e ensaios das cadeiras 
de ’’Mecanica e Máquinas 
Agrícolas’’, ’’Engenharia Ru
ral” e "Fisica” , de que são 
titulares, respectivamente, os 
professores Hugo de Almeida 
Leme, Érico da Rocha No 
bre e Admar Cervellini.

Durante o ato de entrega, 
tez uso da palavra o Sr. Sér- 
|io Junqueira, gerente de 
Relações Públicas da Willis 
Overland do Brasil, que ex
ternou a satisfação da em- 
Presa em contribuir para o 
desenvolvimento do ensino 
®uperior do país, especial- 
mente das ciências e técni- 
Cas ligadas ás atividades

Willys para o desenvol- 
ensino da Agricultura

agro-pecuárias.
O diretor da Escola Luiz 

de Queiroz", prof. José Bene
dito de Camargo, ccncedeu a 
palavra, a seguir ao prof. 
Hugo de Almeida Leme, ca 
tedratico de "Mecânica e 
Máquinas Agrícolas que, 
em seu nome e no da Esco
la agradeceu a doação, exal
ando a significação do gesto 

daquela fábrica de veículos 
nuè veio dotar a escola de 
um elemento imprecmdivel a 
seus estudos. Falou, a seguir 
o prof. Erico da Rocha No
bre que também destacou 
a  significação da contribui
ção da Willys para os traba
lhos da ’’Luiz de Queiroz .

e « ^ a . p ^ 2

r
r  « : “da?e°»^a!  4 "  «ue
( ______ íni distinguido nas

suas visitas aquela industria 
automobilística.

Seguiu-se uma demonstra
ção com aparelhos especiali
zados, a cargo do prof. Admar 
Cervellini, que está reali
zando, em colaboração com 
cientistas norte-americanos 
de Oakridge, ensaios sôbre 
desgaste de anéis de moto 
res de veículos, com auxilio 
de radioisotopos

Conferencia Nacional 
de Jornalisfas

Profissionais de impren
sa de todo o país, emnu 
mero superior a cem, es
tão reunidos em Manaus, 
desde o dia 14 até a- 
manhã, durante a reali
zação na capital amazo
nense, da IVa Conferen
cia Nacional de Jorna
listas, patrocinada pela 
Federação Nacional de 
Jornalistas Profissionais.

Atividades da missão 
húngara

Deverá ser divulgada, 
nos proximos cias. uma 
nota conjunta do iíama- 
rati e do Conselho de 
Segurança Nacional, so
bre as atividades da 
Missão Comercial Hún
gara, que recentemente 
esteve no Brasil chefia
da pelo sr. Giorgy Lazar, 
o qual solicitou asilo ao 
nosso governo.

A nota .conjunta deve
rá revelar as atividades 
políticas que a Missão 
desenvolvia paralelamen- 
te ás conversações, de 
natureza economica.

Neste sentido, se teria 
realizado em Brasília li
ma reunião, da qual 
participaram o secretario- 

jgeral do Conselho de 
‘ Segurança Nacional, o; 
chefes dos Departamen
tos Político e Eeonomico 
do Itamarati. o secreta 
rio-geral do mesmo Mi
nistério e o próprio mi- 
n stro do Exterio .

Cêrca de trinta milhões 
de cruzeiros em gêne
ros perecíveis estão no 
armazém da extinta 
COE AP, no cais do por
to no Rio de Janeiro, 
enquanto funcionários e 
tarefeiros esperam uma

solução do liquidante do 
órgão, sr. Armando Nite- 
to, nomeado especial
mente para tal fim pelo 
Ministro do Trabalho.

Toneladas de bacalhau, 
charque, feijão, arroz, fa
rinha e grande quantida

II

de de azeite e oleo co
mestível, atulham o de
posito, em condições ra
zoáveis, enquanto cen
tenas de tarefeiros têm 
como certa a reabertura 
das barracas em que 
trabalham.
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(de A. Pedro Leão, via 
aer a, especial para o 
Correio Lageano) Seria 
desmedida paixão, in
compreensível preven
ção injustificável absur
do e se torcer grossei
ramente á verdade, ne
gar-se talento, primo
roso e fino ao deputado 
Carlos Lacerda. Isto não.

Jatu iis cometeriamos 
este lecado. Os seus 
mais ferrenhos aclvecsa- 
iios atè inimigos figadais 
se é que ele os possui 
pois à nós não cabe sa
ber, até esses, terão for- 
çosamente de reconhe
cer, sem favor, o valor 
intelectual e admiravel 
agilidade mental do ilus
tre deputado nos mo
mentos mais críticos e 
dificeis de sua atribula
da vida publica.

O festejado lider opo
sicionista se tem meti
do em verdadeiras ca
misas de onze varas...

Confiado na sua ca
pacidade inimitável de 
agitar, e até confundir 
o raciocínio de quem 
não pára de pensar, tem 
conseguido, s iir se airo
sa mente de varias pre
bendas políticas, protes
tando, até, inocência ou 
ingenuidade; enquanto

outros pagam o tributo 
do pão que apenas aju 
daram a amassar.

O caso da carta falsa 
tipico e oportuno, foi 
um deles, em que sua 
argúcia e espantosa 
imaginação, abriram ca
minho para sua virtual 
inculpatibilidade, deixan
do ao fator tempo, co
locar uma pedra sobre 
a lousa dos escabrosos 
momentos vividos no 
país, entre sobressaltos e 
expectativas.

Não queremos, aqui 
revolver cinzas do pas
sado, unicamente ilus
tramos com um fato de 
todos conhecido, para 
avivar a lembrança do 
poder maléfico dos mé
todos adotados Delo ilus 
tre candidato à gover
nança do Estado da 
Guanabara pela UüN 
Teremos tempo, e espa 
ço, para analise de ou 
tros casos em ocasião 
mais propicia.

Sem acompanharmos 
os comícios udenistas, 
não perdemos, todavia 
os programas de t devi 
são, e, neles, as fal is 
do ardoroso canddato 
oposicionista, que diga- 
se de passagem, como 
espetáculo tribunicio. são

primorosos e feitos com 
arte para efeito externo. 
Entretanto, não estão e 
les, como se podia es
tar, bem talhados a 
convencerem que o ora
dor, realmente poderá 
salvai* a dtuação vexa 
toria da Guanabara. A 
tatic i empregada de 
apo itar erres do gover 
no federal, atribuindo- 
lhes todos os males as 
obras realizadas e n 
Brasilia e outras, não 
convencerá o 'eleitorado 
flutuante, porque os ar 
gumentos apostos são 
primários, já batidos e 
rebatidos, mudados uni
camente os termos e 
a dialética de apreciado 
tribuno.

Se o combate ao go
verno, bem como á seus 
atos seguirem, como pa
rece’ a mesma rota a 
energia atacada pelo 
candidato francamente 
prevemos retumbante 
fracasso á sua campanha 
eleitcr il.

O povo quer, agora, 
planos e programas de 
governo em bases se
guras, realizáveis, fóra 
de hipotéticos milagres, 
cabíveis no século pas
sado.

■

Automóveis, roubidos 
no Uruguai estariam sen
do introduzidos no Bra
sil por uma quadrilha 
organizada. A Interpol 
do Rio, chamada para a- 
judar nas investigações,

já tem um plano de ação 
elaborado, com uma lis
ta de suspeitos para in
terrogatório.

Um dos carros trazidos 
ilegalraente é um “ Che
vrolet'’ de 4 portas, pre-

to, com a chapa oficial 
Nti-24, da Camara de 
Vereadores de Montevi
déu, de padrão 16.807, 
motor NRLAC-106.655, 
que foi roubado em Ta 
quarembo, Uruguai.

Dr. Nilson Biavatt i
CLINICA E CIRURGIA

Aparelho Digestivo e Vias Biliares

(Eslomigo - Ilidi - tamis - IliiÉ Figiito)
HORÁRIOS DAS 14 AS 17,30 HORAS

Cons;. Rua Hercilio Luz rv 56 - Fone, 441 (Frente ao HospitaP 
Rea.: Rua João de Castro 71 — Fone 308 

ATENDE DIA E NOITE

Quarta Página
Escreve Névio Fernandes

No próximo dia 31, o Clube de Caça e Tiro Luiz 
Ramos Borges, realizará em sua sede campestrt nas 
prO vinndades do Rio Caveiras, o jantar com qug 
esta entidade encerrará a temporada de caça deste

an° Como to :os sabem o Clube de Caça e Tiro Luiz 
Ramos Borges, já tem um lastro de bons serviços 
prestados ao nosso desporto, graças ao tino adminis
trativo dos homens que o dirigem, como o Sr. Dante 
Marotto e outros.

A construção de sua sede campestre foi a sua 
primeira vitoria, e para breve outros melhoramento 
deverão ser introduzidos na mesma, tais como 6eja a 
construção de uma piscina.

X X X

Um outro Clube que poderia ter a mesma potên
cia do Luiz Ramos Borges, é o Serruuo Tenis Ciube, 
cujas obras encontram-se há mais de anos paralizadas.

Instalado num pont pitoresco da cidade na Es
trada Federal, próximo ao Aeroporto Correia Pinto e 
Bairro Coral, o Serrano Tenis Clube oferece condi
ções magnificas ara a pratic i do esporte em si is di
versos setores, pois o seu terreno ocupa grande areu 
de terras.

É uma pena que a fraquesa administrativa de 
certos dirigentes dêsse Clube, deixassem abandonadas 
tão importante obra.

Faço ardentes votos que surjam para êste riube 
homens resolutos, que impulsionem o andamenl > de 
suas obras e o término das mesmas, para seren en
tregues aos seus associados para a recreação e prati- 
tica dos seus esportes prediletos.

X X X

A Radio Diário da Manhã, segundo constatei irfl- 
ciou a construção de seu edifício proprio em ierre- 
nos da firma Cesar, Costa & Cia.

Os alicerces da referida construção já se encon
tram bastante adiantados e para muito breve a casa 
da Radio Diário da Manhã será uma realidade, para 
maior alegria não só de sèus distintos radio ou' intes, 
mas de todo povo lajeano que anceia pelo progresso 
sempre crescente do nosso radio.

X X |X

O mundo está em pé de uma nova guerra mundi- 
al, tendo como protagonistas os Estados l Tnidos e a 
Rússia. O que se houve e o que se lê diariamente são 
constantes ameaças de um para o outro. Vamos aguar
dar o que vai dar nessa paulera, pois os dois paises 
são os mais potentes do globo.

Agora, eu tenho as minhas convicções que um 
tem mèdo do outro. . .

X X X0

No proximo dia 24, será inaugurado no Asilo Vi- 
centino da Velhice Desamparada de Lajes, um novo 
pavilhão anexo ao já existente no Bairro Brusque, cu
ja obra foi construída graças ao labor de sua direto
ria e a generosidade do povo lajeano.

Naquela oportunidade será cumprido um amplo 
programa de festividades, que será iniciado ás 9 ho
ras, com a celebração de uma santa missa por D. Da
niel Hostim, digno Bispo Diocesano.

As 10 horas será inaugurado o novo pavilhão pe
lo sr. Yidal Ramos Junior, Prefeito Municipal. Em se
guida ao ato de inauguração na sala de recepção do 
Asilo, será procedida a inauguração dos retratos do 
sr. Oscar de Brito, primeira presidente da Conferen
cia Vicentina da Catedral de Lajes, em 1917 e do sr. 
Joaquim Melim Filho, presidente nos triénios 1951 54 
1954/57 e 1957/60.

A tarde serão iniciados os festejos populares 
constando de quermesse, leilão, rifas, churrascos etc., 
organizados pelos festeiros srs. Isauro Vieira, Egidio 
Rossi, Jairo Varela e exmas. senhoras.

Os festejos serão abrilhantados pela Banda Maes
tro Ponce.
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Hoje com inicio deter

minado para ás 20  ho
ras. será realizado no pal
co do S C. Cruzeiro, um 
gr;,odioso sehow, patro
cinado pelo Departamen
to ultur tl daquele Clube.

Nessa ocasião deverão 
se apresentar os compo
nentes da caravana “ OS 
INIMIGOS DA TRISTE- 
SA”, grupo teatral que 
relativo sucesso vem ob
tendo em nossos meios.

OS INIMIGOS DA TRIS- 
TESA é formado em sua 
totalidade por jovens e 
moças, alguns já em fa 
se promissora para a 
carreira teatral.

Esse grupo de com 
diantes é presidido pe o 
jovem estudante lvaui 
Zechini Bueno, e secun
dado por Edmundo b‘.l . i, 
um cômico de alto valor, 
alem de outras figu is 
de larga projeção, que 
estão contribuindo c *m 
as suas parcelas pa i a 
elevação do nivel cuitu- 
ral na Princesa da S ura.

X X X

s : HALINO COMENTA
in'rt C lu b e , 14 de Junho 
Ja deu a divulgação os 
nomeadas srtasquecon 
correrão ao titulo de rai
nha daquele Clube no 
proximo periodo, e nUe 
sao as seguintes: Miriam 
Bianchini Avila, Leda 
Ramos, Noilves Araldi, 
Jonilda Vieira, Esmcral- 
da Beller. Juçara Rmizo 
lin. Leila Arruda, Zilda 
Macedo, Claudete .sell, 
Mariza Ramos, Pulqueria 
\ ieira e Yara Valente.

x x x

O concurso para a es
colha da Rainha do lu 
be 14 de Junho, será >em 
venda de votos, e o mes
mo está despertando des
e já grande interesse 

mitre todos os assoma
dos do tradicional C ube 
la Rua correia Pinto.

X X X

Conforme conseguimos 
apu ar em fontes dignas 
de crédito, o baile das 
debu antts ieste ano no 
Clube 14 ie Junho, não 
sera realizado mais no 
dia 31 de Dezembro co

m°  vinha ontecendo 
anteriormeiiu. sim n< 
•tia 2 1 de setembro, con 
lorme comuuit >ção dis 
tribuida a imprensa po 
aquele Clube.

X X X

Sabe-se que para o re
ferido baile já stão ins 
critas uma dez na de se 
uhontas. Juntamenh 
com as nossas candida 
tas, também deverão de 
butar nêsse baile, um 
representante do Clube 
do Comercio de Porto 

legre, uma representan 
i do Clube Curitibario 

ae uritiba, uma repre
sentante do Clube 12 de 
ágosto da capital do Es- 
t ido, uma representante 
;o Clube Pinheiros de 
uritibanos, uma repre

sentante do Clube 10 de 
Maio de Joaçaba, uma 
representante do Clube 
Concordia de Rio do Sul 
e uma representante do 
Clube Astréa de São 
Joaquim.

X X X

Como se nota, a pre

Distribuidor nesta praça

A  ELETROLANDIA
Coronel Cordova ./» -  Fone 331 -  UUES

sença destas debutantes 
de diversas sociedades 
ie r a ivas de destaque 
do sul do país, marca
rão uni tento maravilho
so nas festividades pri- 
raav í is do (Jlube 14 de 
Junl ■ um Clube que não 
tem poupado esforços no 
sem, 1 i d-* oferecer gran 
des orações aos seus 
inúmeros associados.

X X X

No proximo dia 30 do 
corrente, o Clube da La
dy que tem na presiden 
cia a ,'xraa. sra. d. Ma 
ria Martins Sbruzzi, fará 
realizar no Clube 14 de 
Junho uma graDdiosa 
soirée, oportunidade em 
que será realizado um 
desfile constante das da
tas n ais significativas 
n a v id i de uma Lady. 
Sabe se que diversas se
nhoritas pertencentes ao 
Clube 14 de Junho, pres
tarão à sua solidariedade 
ao Clube da Lady na 
realização deste desfile.

X X X

Tendo por local os ma- 
gestosos salões do Clube 
Recreativo 1‘ de Maio, 
uma comissão de senho

ritas daquele clube, efe
tuarão hoje o “ BAILE 
DA ALEGRIA’’, o qual 
constará de muitas sur
presas inclusive paitici- 
pando do mesmo diver
sos cantores do nosso 
Radio.

Este grandioso baile 
terá a animação da Mo
derna Orquestra de Dan
ças Guanabara, integra 
la por Vivaldino Athay- 

de e seus azes.

X X X

Desde ja estão : .rio 
ativados todoá cs p a- 
rativos no Clube 1 ,te 
Julho, para a gia.ide 
soirée que este Clube le
vará a efeito no proxi 
mo dia 6 de Sete;; buo 
eom a presença da gran
de Orquestra de Waldir 
Calmou, considerada u- 
ma das maiores orques
tras da America do Sul.

pensamento da no
va diretoria do Veterano 
agora encabeçada pelo sr. 
José Hélio Uuidalli, a- 
presentar grandes novi- 
aades no decouer deste 
ano e no primeiro se
mestre de 6 1, periodo 
que compreenderá a sua 
gestão à frente do L de 
Julho.

TIRANA DA ESCRAVA
Eu sou como a garça triste 
que mora à beira do rio.
As orvalhadas da noite 
me fazem tremer de frio.

Me fazem tremer de frio 
Como os juncos da lagoa; 
feliz da Araponga errante 
que é livre, que livre voa.

Que é livre, que livre voa 
para as bandas do seu ninho.
E nas braunas à tarde 
Cauta longe do caminho. •

Canta longe do caminho 
por onde o vaqueiro trilha; 
se quer descançar as asas, 
tem a palmeira, a baunilha.

Tem a palmeira, a baunilha, 
tem o brejo, a lavandeira, 
tem as campinas, as flores, 
tem a relva, a trepadeira,

Tem a rélva, a trepadeira, 
todas tem os seus amores; 
eu não tenho mãe nem filhos 
nem irmão, nem lar, nem flores.

Castro Alves

ACERVO: BIBLIOTECA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



: 6-7-60 C O R R EIO  LA G E A N O 6a. página

NOTAS RELIGIOSAS

Conforme noticiamos, o 
o Itev. Eny Luz de Moura 
v ajou para o llio de Janei 
ro afim de participar de 
grandes conclaves da fé e- 
v ngélica mundial.

Excia. rtevma. regres
sou nos últimos dias da se
mana p. p. e n o s s a  
resportagem teve a oportu
nidade de solicitar ao distin
to Ministro Evangélico uma 
entrevista no que fomos 
pronto e gentilmente atendi
dos e formulamos, então, as 
seguintes perguntas:

Qual foi, Rev. Eny, sua impressão 
do Congresso da Aliança Batista 
Mundial?

A melhor possível. Basta 
dizer, caro Jornalista, que. na 
reunião magestosa de encer
ramento, 200 mil pessoas su
perlotaram o Maracanã como 
você sabe o maior estádio 
do mundo

Êste Congresso contou somente 
com a cooperação dos Batistas?

Não. Citando as palavras 
de um dos lideres batistas j 
do Brasil - O pastor Dr. 
David Gomes - a vitoria des
ta concentração foi a vitoria 
dos evangélicos brasileiros

Pois realmente ali estavam 
reunidas as diversas deno
minações da Igreja Evangé- 
ltc i, Presbiterianos, Batistas, 
Metodistas e muitos outros 
que fazem parte da Aliança 
Ev lugélica Mundial e da 
Co ifederação Evangélica do 
Brasil, a mostrar, de um 
rn lo insofismável, que uma 
só .amilia, herdeiros da fé 
ev í ígélica, que uos foram 
tr i ismitidas pelos reforma
dores do século Ití.

Rev. que mais o impressionou

Fala à nossa reportagem o Pastor Pevdo. Eny Luz de Moura
neste Congresso?

Primeiro foi o lema do 
Congresso: "Jesus Cristo é 
o Senhor”.

Dezenas de nações, milha
res de pessoas vindas de 
toda a terra, proclamaram a 
soberania de Cristo, a sua 
realeza e submissão integral 
à sua vontade expressa na 
Biblia Sagrada de modo cla
ro, integral e perfeito.

Segundo o Coral de 3.000 
(três mil) vozes cantando o 
“Aleluia de Haendel” e en
tre outros o mundialmente 
conhecido hino sacro “O 
Grande Deus”, e a multidão 
de 200 mil pessoas de pé 
reverente e jubilosa entoando 
o magnífico hino que diz:

Saudai o nome de Jesus 
Arcanjos vos prostai:
Ao filho do Eterno Deus 
Com gloria coroai!

Ó Raças, tribus e nações, 
Ao Rei ijivino honrai!
A quem quebrou vossos gri

lhões
Com gloria coroai.

Terceiro, o Sermão profe
rido pelo Pastor Dr. Billy 
Grahan o servo de Deus que 
nos tempos modernos tem 
falado as maiores multidões; 
e os milhares, que no Mara
canã responderam ao seu ja* 
pelo para uma nova vida de 
conversão, santificação e es
piritualidade, numa verdadei
ra demonstração da operação 
do poder de Deus naquela 
reunião e atravez do prega 
dor .

Houve muita divulgação do Con
gresso?

Sim. A imprensa carioca e 
os jornais de todo o Brasil,

incluindo as grandes revistas, 
agencias noticiosas e mesmo 
a televisão deram ampia di
vulgação e grandes reporta
gens sobre êste grandioso 
movimento cristão evangélico, 
difundindo-o em todo o mundo;

O Congresso teve a presença do 
mundo oficial?

Sim. Foi visitado pelo cxmo 
Sr. Governador do Estado da 
Guanabara, representantes do 
legislativo fluminense, uma 
comissão de deputados fede
rais vindos de Brasília e ou
tras altas lUtoridades.

Rev. Eny, houve alguma reação 
contrária ao movimento dos evan
gélicos?

Sim, houve. E é natural que 
houvesse. Pois toda bôa ini 
ciativa e movimento sadio, 
recebe, geralmente, combate. 
Por exemplo: Um aviãosinho 
(um téco téco como vulgar- 
mente chamamos) começou 
a espalhar uns folhetinhos 
contra na hora da concen
tração, outros fizeram acusa
ções, baratas e gratuitas mas 
todo o esforço para anular 
ou prejudicar o movimento 
cristão, foi inocuo e inope
rante, porque toda gloria e 
louvor pertencia e pertence a 
Deus.

Alem deste Congresso o Sr. par
ticipou de outras reuniões?

Participei. Tomei parte na 
Assembleia Geral da Socie 
dade Bíblica do Brasil, que 
teve suas reuniões nas de
pendências do Colégio Meto
dista Benett, onde também 
fomos hospedados juntamente 
com pastores e leigos vindos 
de todo Brasil, e finalmente 
visitamos, como presidente 
do Presbitério de S. Catari

na, a reunião dos missionários 
presbiterianos da America 
do Norte, que trabalham no 
Brasil, reunidos em São 
Paulo, num dos edifícios da 
Universidade Mackensie tra
dicional estabelecimento de 
ensino de tradição e orienta
ção presbiterianos.

Rev. Eny, o Sr. tem mais alguma 
cousa a dizer?

Tenho sim, e é um apelo. 
Apelar a todos os Cristãos, 
a que sejamos mais cristãos. 
Pois é sendo mais crentes 
que conseguiremos dominar 
as forças do mal do ateismo 
e do materialismo. Será atra
vez de um Cristianismo vivo 
e operante que havemos de 
impedir as forças da incre
dulidade e da corrupção a- 
vassalante e perigosa. Preci
samos caro Jornalista de cris
tãos que orem no “ Pae 
Nosso": “ Venha o Teu Reino” 
e contribuam física, moral e

Em Porto Alegre:

O Cardeal Pietro Fumaso- 
ni Biondi, prefeito da Con 
gregacão para a Propagação 
da Fé, faleceu dia 12 ultimo 
aos 87 anos de idade, na ci
dade do Vaticano.

O príncipe da Igreja Cato-

espiritualmente para o esta
belecimento do Reino de 
Deus no mundo e nos cora
ções dos homens. Reino de 
Paz, equidade e justiça

Muito obrigado, caro Jor
nalista e por seu intermedioe 
do seu presLigioso jo.m il >>_ 
ro saudar com uma saudação 
cristã e fraternal a cid.ule 
de Lajes, onde com muiia 
honra resido, e cora muita 
alegria exerço o meu Minis 
terio Cristão, no pastorado 
da Igreja Presbiteriana de 
Lajes.

Um abraço cordial para 
você caro repórter, muito 
grato pela sua visita à resi
dência pastoral, e que Deus 
abençoe o nosso querido 
Brasil, e que Cristo exerça 
o seu reinado de Paz sobre 
toda a terra.

Nessa altura o repórter dis
se muito obrigado ao Rev 
Eny pela sua atenção à nos
sa reportagem e estava en
cerrada a nossa entrevista.

lica estivera enfermo duran
te vários anos.

Foi nomeado Cardeal em 
1933. O Papa Pio Xll nomeou 
o mais tarde prefeito da Lon- 
gregação para a Propaga
ção da Fé.

Imcia-se amanhã o I Congresso da Igreja 
Episcopal Brasileira

A cidade de Porto Alegre, será sede a partir de a- 
manhã do 1' Congresso da Igreja Episcopal Brasileira, o 
qual reunirá vários dignatários da Comunhão Anglicaru 

Este Congresso deverá ser encerrado no proximo dia 24.

Falece no Vaticano o Cardeal Fumasoni

Estas
t:tarcc.s

esfriei* Mj £.«•*_

A PREÇO JUSTO . .

Comprando
ALTA QUALIDADE 

E DISTINÇÃO

A boa roupa pcnto por ponto
A roupa RENNER tem tudo que V. deseja : Belos padrões talhe mo

derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER
Casa RENNER dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports, calças sports calca

dos, chapéus. v p >
RENNER - veste o cavalheiro dos pés a cabeça com o máximo de qualidade e distinção!

ACERVO: BIBLIOTECA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



1.6 7-60
' r R R -1 0  L A C E A N O

— , J ,  ü i j e c i i i É  a
gjlh 133 (contra), ?au , ° 5 ® f it a r a m  por

0 campeonato lajeano ain 
da nlo foi defiaiJo co u 
ro lada de slb id ) q domin 
go, pois o empate verificado 
sábado no jogo Guarauy e 
Ialependente e domingo no 
prélio Internacional x Pinhei
ros, ocasionou um emoate 
final no campeonato entre 
os bugrinos e colorados 
que assim deverão partir 
para uma série melhor de 
quat'- > pontos.

Apesar de contar com um 
certo favoritismo, o Intern*- 
ciona1 não teve forças para 
suplantar o Pinheiros, coaten 
tando-se com um empate de 
2 tentos, que na realidade 
não lhe foi nada auspicioso 
apesar de ter jogado um 
pouco melhor do que no 
jogo com o Guarany, reali
zado há duas semanas atráz.

0 Pinheiros esteve numa 
jornada de gala, e se não 
fosse a má sorte dos seus 
dianteiros em certos ataques 
à meta de Magalhães teria 
conseguido um brilhante 
triunfo sobre o Colorado.

0 placard foi aberto para 
o Internacional acs 21’ de 
ações do primeiro período, 
por intermédio de Nicode- 
mus num tiro bastante cer
teiro de dentro da area, que 
se alojou no ângulo direito 
da meta de Adilio.

Quatro minutos após, aos 
25', o Pinheiros conseguiu

2 á 2 — Nicodemus, Ma-«u i  e SU;,. ^ 5*  ̂ — rucoaemus, iv
Ótimo Toroe, Ç; ’ paradores - Renda regular 
«ia- de Mello

uma penalíH ts J 1’ tr ivaz d jIC ardea l e Zequinha; Eloir, 
‘ • - S .  de Valcanaia, Ivo, Pinto e Do-Alem i) n,ii . , aXim'i de Valca:
Pinto atirar chutada por zinho.
da meta de °M a g a ílire t̂0 Merecem destaques espe

á êste "conseguiu
na n .nr 8Ua Perna e entrar 

naa has- Qum autentico
rado Keeper col°-

Com o marcador de 1 á 1 
encerrou-se o primeiro pe
ríodo da partida.
17̂  ' !a®e derradeira aos 

Uta’ 0 iuternacional 
consegue o seu segundo ten
to por intermédio de Pilila 
apos a cobrança de uma 
tatta que encontrou defesa 
no poste, e na recarga o so
lene ponteiro rubro conse 
guiu emendar de sem pulo 
para as redes de Adilio.

Aos 2j’ foi dado cifras de
finitivas no marcador com o 
segundo tento do Pinheiros 
e aquele que viria estabele
cer o empate final de 2 á 2 
por intermédio de Eloir.

As duas equipes jogaram 
com as seguintes constitui
ções: Internacional - Maga
lhães, Etevaldo e Alemão 
(Boanergçs); Eustalio, Boaner
ges (Pedrinho) e Pedrinho 
(Gico); Pilila, Gico (Marino), 
Nicodemus, Negrinho e Ma
rino (Melegari)

Pinheiros - Adilio, Zé Ota 
vio e Madureira; Isidoro,

ciais as atuações de Eusta 
lio do Internacional e Z 
Otávio do Pinheiros sem du 
vida alguma as maiores íi 
guras da cancha.

Também tiveram atuaçõe 
de realce, um pouco infer 
ores as de Eustilio e Z 
Otávio, Etevado, Pedrinho 
Gico, Pilila e Marino no ban 
do colorado e Adilio, Carde
al, Zequinha e Pinto pelo 
lado alvi verde.

Os demais com altos 
baixos, alguns com atuaçõe 
horripilantes, como é o ca
so de Dézinho e Valcanai i 
pelo lado do Pinheiros, 
Nicodemus, Negrinho e Me
legari no bando escarlate

Na partida preliminar 
Internacional v e n c e u  o 
Pinheiros pelo placard de 
4 á 0. A renda foi apenas 
regular, pois passou pelas 
bilheterias do Estádio Muni
cipal da Ponte Grande, a 
quantia de CrS 4.230,00.

Na arbitragem desta con
tenda esteve o Sr Jorge Si 
queira de Mello eom exce
lente atuação, sendo o res
ponsável direto pelo otimo 
desenrolar disciplinar desta 
porfia. Grau 10 para a sua 
atuação.

if a
0 u au p í)

' > n . prq-« -nça cie um 
r gul ! oublic >, foi dis
po a lo  - 1b i > a tarde 
D » íüsta lio d micipal da 
Ponte Grande, o jogo 
en ra - equipes do Gua- 
r;t y e io I ídependenle, 
co respoadente à ultima 
ro 'ada do segundo turno.

Num cotejo onde pre- 
do íinou a pariedadenas 
ações, o mesmo finalizou 
com uma justo empate 
em 1 gol, após 0 á 0 na 
primeira etapa.

Lotario marcou o ten
to do canarinho, ao pas
so que Gozo cobrando 
uma penalidade maxima 
anotou o tento dos b i

J

Siii
vs 1 i ts equipes atua 

ra n com as seguintes 
coo ti nções: Guarany: 
Lu o Níreti e Silvio; Vi 
ce it *. :arlitos e Gozo; 
Evui lo, Zeca, Johan, Fa
rias a Ivonildo.

lnd 'pendente: Feio, E- 
ri e Aloebiadtís; Lopes.
Romeu e Fauth; Jacyr.
Waltee, Irineu, Lotario e 
Jair.

A renda somou a quan
tia de Crü 4.530,00, con
siderada apenas regular 

O arbitro da partida 
foi o sr. Adalberto Ta- 
balipa, com fraca atua
ção .

O -entro medio Carli 
■tos do Guarany foi ex 
pulso da cancha por um 
•qu voco do arbitro da 
pi rtida, quando na rea
lidade o elemento para 
ser expulso era o za
gueiro central Nereu, 

j pertencente à mesma e- 
quipe.

C >m o empate verifi
cado nessa partida, e 
com o resultado que pos
teriormente verificou-se 
no cotejo entre o Inter
nacional e o Guarany, 
ficou o mesmo empatado 
e na dependencia da dis
puta de uma serie me
lhor de quatro pontos.

RDEU A PORTUGUtSA EM ANITA GARIBALDI
.  t  1_ . 1   , 1 .» a  f?  a n  I » • »  * IV f

Domingo dia 3 realizou-se cm 
lita Garibaldi, um prélio a- 
stoso entre as equipes do 
ventus F.C. daquela locali- 
de e a Portuguesa F.C. des- 
cidade.

Não foram muito felizes os 
pilos de Asteroide Militão 
•drigues nessa excursão, pois 
seu clube foi derrotado na 
eliminar por 2 á 0 e por I 
0 na partida de fundo.
O único tento da partida, e 
uele que viria dar a vitoria 
JuventUS, foi conquistado 

r intermédio de Aquiles aos 
do primeiro tempo.

As duas equipes atuaram 
m as seguintes constituições-

Juventus: Agenor, Abelardo e 
Fortuna; Bruno, Padre I, Kai- 
mundo: Assis iPadre II), Ma
chado Lu io, Aquiles e Firmino.

Portuguesa: Nato, Helio, VVal 
demar e Tio Preto; Asteroide 
e Nenê; Nilton, Andre, Lanchão, 
Alcides e Canhoto.

Como arbitro desta pugna 
funcionou o sr. Pedro de Sou
za com boa atuação.

Na partida de aspirantes os 
quadros jogaram as seguintes 
constituições Juventus: Louren 
co Ari e Li vino (Rogério), Va 
rela Grassi e Mario; Bastião 
Adão (Carmen), Assis (To- 
lentino), Ivone e Nanico

Portuguesa: Canela, Juca e ,

Esquerdinba; Mainar, Nelio e 
Plinio; Rogério, Reinaldo, Pe
drinho, Sérgio e Mauro.

Os gols da preliminar foram 
marcados por intermédio de 
Nanico e Ivone, favoráveis ao 
Juventus. *̂or intermédio des
te jornal a diretoria da Portu
guesa agradece a pessoa do 
sr. Francisco Aquiles Appio e 
do Revdo. Padre Aquiles Ap 
pio daquela Paroquia, pela o 
lima acolhida que tributaram 
a sua delegação.

Com isto o Juventus de A 
nita Garibaldi ganhou uma 
belíssima taça oferecida pela 
Joalheria Mondadori desta ci- 
d ide.

7a. uágina

C olocação  por pontos perdidos
r  Internacional e Guarany 3 pp
3- Independente 7 pp
4‘ Cruzeiro 12 pp
5- Pinheiros 14 pp

Ataque m ais positivo
P Internacional 25 gols
2- Independente 23 ”
3- Guarany 21 ”
4- Cruzeiro 47 >*
y  Pinheiros 12 ”

Defesa menos vasa  da
P Internacional 9 g0;s
2‘ Independente 44
. Guarany 45 >•
P Pinheiros 25 ”
5’ Cruzeiro 33 »

Artilheiros
P Irineu (Independente) 11 gol-; 2 ' Jolian (Guarany) 8 gols; 
3' Hamilton e Pilila (lnternacion .1) 7 gols; -P Feio (IndepoP- 
Jente), Raimundo Dico (Cruzeiro) e Nicodemus (luternacio 
Qul) 5 gols; 5-Eloir (Pinheiros) 4 gols; tP Demerval (Cru
zeiro) e Carbonera (Internacional) 3 gols; 7- Aldori (Inter
nacional), \lachado, Ivonildo, Padilha, Farias, Zeca (Guara- 
ny), Wilsou (Pinheiros) e Walter (Independente) 2 gols; 8' 
jrfquinha, Aureo, lzidoro, Valeanaia (Pinheiros', Nigemann, 
'íelson, M:uro, Laurinho (Cruzeiro), Eri, Fauth, Jair, Lotu- 
.•10 (Independente), Gico (Internacional) e Gozo (Guarany) 
l gol.

Artilheiros nega tivos
1' Magalhães (Internacional) 2 gols
r  Dezinho (Pinheiros) e Lulu (Guarany) 1 gol

Arqueiros vasados
Magalhães (Internacional) 8 partidas 9 tentos 
Alvaro (Independente) 5 ” 8

- Nota 8,811 6,2
Ozair (Guarany) 1 >» qtj li 3.3
Lulu (Guarany) 7 ” 12 ” tf 5,8
Rogério (Pinheiros) 2 p » ff 2.5
Claudio (Cruzeiro) 2 9 ” ff 2 2
Waldemar (Cruzeiro) 3 17 " ff 1,7
Adilio (Pinheiros) 6 ” 17 ” ff 3,5
Carlinhos (Cruzeiro) 4 ” 12 ” >» 3,3
Fauth (Independente) 1 ” 1 " ff 10
Feio (Independente) 2 ”  2 ” ff 10

Taça Eficiência
r  Internacional 17,5 pontos
2- Independente ;e »>
3- Guarany 9,5 ff
4‘ Cruzeiro 5 • f
5* Pinheiros 1 »*

Campeonato de rendas
p Internacional 
2‘ Independente 
3- Guarany 
4’ Pinheiros 
5‘ Cruzeiro

CrS 19.950,UU 
Cr$ 17.685,00 
CrS l7.470,(io 
Cr* 10.790, Pu 
Cr* 7.S_5,l'0

Jogos realizados
Guarany 4 x Pinheiros 3 
Internacional 6 x Cruzeiro 0 
Guarany 5 x Cruzeiro 1 
Internacional 3 x Independente 2 
Cruzeiro 4 x Pinheiros 3 
Internacional 3 x Guarany 0 
Independente 6 x Cruzeiro 0 
Internacional 3 x Pinheiros 0 
Guarany 4 x Independente 3 
Internacional 7 x Cruzeiro 4 
Guarany 3 x Pinheiros 2 
Pinheiros 1 x Independente 1 
Independente 3 x Pinheiros 0 
Guarany 3 x Cruzeiro 2 
Cruzeiro 5 x Pinheiros 1 
Internacional 1 x Independente 0 
Guarany 1 x Internacional 0 
Independente 7 x Cruzeiro 1 
Guarany 1 x Independente 1 
Internacional 2 x Pinheiros 2 

Proxima rodada
Amanhã Decisão do campeonato: Internacional x Guarany- 
1° jogo da serie melhor de 4 pontos.
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Pias 30 b 31 a Convenção [s i
No proximo dia 30 do 

corrente será realizada 
em Florianopolis, a con
venção estadual da Uni
ão Democrática Nacional, 
para efeito de homologa 
ção da candidatura do

sr. irineu Bornhausen ao j  
governo do Estado.

No domingo dia 31, se
rá realizada a sessão de 
encerramento.

É possivel que nesta 
convenção udenista seja

Aos Professores primários, 
estaduais, particulares e 

municipais
Está á venda na Livraria ,lA Pérola de Lajes" exem

plares do livro PLANOS DE LIÇAO DE LINGUAGEM, DE 
MATEMÁTICA, DE ESTUDOS SOCIAIS E NATURAIS.

A obra traz plauos de lição das disciplinas do cur
rículo primário comum e complementar.

É a primeira, no gênero, que é publicada no pais.
Alem de planos técnicos traçados, apresenta inúme

ras sugestões aos educadores para facilitar a aprendiza 
gem de liistória, de geografia e de ciências naturais.

O programa e normativa do Rio Grande do Sul também 
serve de onentação pedagógica segura e rica aos educa 
ciomstis do Brasil.

8a Inspetoria Rsgional de Fiscalização - Lajes

Boletim lÉ m t iv o  l i  10/1
Assunto: RESULTADO DO PRIMEIRO SORTEIO DO ,lSEU 

TALÃO VALE UM MILHÃO”.

É com justificada satisfação que esta 8a Inspetoria 
Regional de Fiscalização, tráz a público, o resultado do 
primeiro sorteio do “SEU TALÃO VALE UM MILHÃO’’, rea
lizado na Capital do Estado, no dia 28 de junho p. findo.

1) — OS DEZ PRIMEIROS PRÊMIOS:

Foi contemplado com o prêmio maior, no valôr deUM 
MILHÃO DE CRUZEIROS (Cr$ 1.09 i.OOO 00), o cidadão MA
NOEL ALAOR ANTUNES, residente em Campos Novos, 
portador do certificado n* 166.258.

Com Cr$ 100.009,0 >, os portadores dos certificados ns‘ 
675.389 (Blumenau) e 754.550 Itajaí);

Com CrS 50.000,00 — Certificado n- 487.296 (Floria
nópolis), 166.111 (Campos Novos);

Com Cr$ 20 000,>10 os certificados ns- 107.403 (Araran 
guá), 728.275 (Florianópolis), 256.123 ( Canoinhas ), 119.059 
(Lauro Muller) e 781.681 (Laguna».

2) — OUTROS PRÊMIOS:

No valôr de CINCO MIL CRUZEIROS (Cr$ 5.000,00), os 
derivados do certificados n- 754.550.

Desta 8a Região, fôram contempladas as seguintes pes
soas :

Cert. n- 755.550 — Antônio Ivandél Borges, residente 
à rua Mal. Deodoro, 152, nesta cidade;

” ” 756.550 — Maria M. Camargo, residente à rua 
Lauro Muller, 794, nesta cidade;

’’ ” 757.550 — Gilberto Paes de Albuquerque, re
sidente à rua Castro Alves, nesta 
cidade;

’’ ” 759.001 — Nilson Duarte, residente à rua João 
de Castro, nesta cidade;

’’ ” 759.550 — João Gualberto da Silva Filho, re
sidente à Praça Siqueira Campos, 
nesta cidade.

De mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00);

Cert. N' 125258 — Sérgio Ghizoni, residente em Urubicí
” ’’ 126258 — Alei João Costa, residente em U- 

rubicí
” ”  130258 — Waldir Schweitzer, residente em 

Bom Retiro
131258 — Osni Vieira, residente em São Joa

quim

De acordo com o disposto no art. 29, do decreto n.
.069, de 18/11/959, os prêmios a que fôram contemplados 

os portadores dos certificados acima enumerados, serão 
pagos mediante cheque contra Banco da praça de Floria
nópolis .

Esta Inspetoria permanecerá à disposição dos interes
sados, para maiores detalhes e esclarecimentos

Sede da 8a Inspetoria Regional de Fiscalização e Ar
recadação de Rendas, em Lajes, 12 de julho de 1.960

Oscar Werner Beller 
Inspetor Regional

esiudado o nome do 
coni|»aüheiro le chapa 
do sr. Bornh isen, que 
possivelmente ecairá na 
pessoa do ex senador 
Carlos Gomes de Olivei 
ra, oriundo da dissideii 
cia do Partido Trabalhis 
ta Brasileiro.

Francisco Salles
Guimarães

Encontra se em nossa 
cidade em visita a seus 
amigos e parentes, o 
vereador Francisco Sal
ies Guimarães, alto pró
cer uolitico na cidade de 
Três de Maio no Estado 
do Rio Grande do Sul

S.S. que se encontra 
hospedado na residência 
de nosso diretor, de quem 
os liga laços de paren
tesco, pretende demo
rar-se em nossa cidade 
pelo espaço de um mês.

Desejamos destas co
lunas ao vereador e 
jornalista Francisco Sal
les Guimarães feliz 
permanência era nossos 
meios.

Lages, 18 de Julho de 1960

RIO, 14 — Esteve na ABI 
o Mal. Lott em contato com 
2"0 pessoas, inclusive 20 es
tudantes, para responder a 
perguntas de nacionalistas. 
Os oradores denunciaram ao 
Mal. Lott estar em prepara
ção o golpe do continuiemo. 
Respondendo, o candidato a- 
firmou que compreende a 
paralisia dos grandes parti
dos que o apoiam, uma vez 
que “quanto maior é o parti
do mais difícil lhe é passar 
do estado de inércia para o 
do movimento” .

Outros oradores solicitaram 
ao c indi lato a encampação 
da Light e demonstraram seu 
entusiasmo a favor de Fidel 
Castro

Respondendo êstes discur
sos, o Mal. Lott discorreu só 
bre a aplicação das leis do 
ensino “ que são muito.sábias 
e boas ’ . assegurando o ensi 
no gratuito a todo brasileiro 
Disse não ser possível a ex 
tensão das leis trabalhistas 
ao campo, dada a profunda

diferença existente entre o 
trabalho nos campos uns ci
dades, apesar de ser urgente 
e necessário o amparo àque 
les habitantes.

Foram distribuídos muitos 
folhetos de propaganda 
chapa Lott-Jango, dos quais 
um contra Jânio outro 
vendido a preço baixo, ai 
autoria do sr. Luiz carlo3 
Prestes, intitulado: ‘Por q 
os comunistas apoiam Lott- 
Jango” e um outro “A situa
ção política e a luta por um 
govêrno nacionalista e de 
mocrata”

O lider vermelho Luiz Car
los Prestes já concedeu vá- 

i rias entrevistas à imprensa 
brasileira dando seu apôio à 
chapa Lott-Jango.

O continuismo parece exis 
tir apenas na mente de ele
mentos contrário ao regime 
democrático. Clima, porém, 
para golpes contra a Consti
tuição e contra nosso regi
me não há no país e nem 
poderia mesmo vingar.

M é  o Centro Agro Pecuário de Santa C a la ia
Eleito presidente desse órgão o Dr. Afonso Alberto Ribeiro Neto

Iniciativa de grande vulto, 
é a que vem de ser tomada 
pelas classes produtoras de 
nossa terra, com a fundação 
do Centro Agro Pecuário de 
Santa Catarina, cuja séde se
rá o nosso Municipio.

Esse Centro tem por obje
tivo principal coordenar e 
defender os interesses das 
classes produtoras, principal
mente a lavoura e a pecuaria.

Para tanto já foram reali
zadas duas reuniões, uma na 
quarta feira finda e outra na 
noite de ontem, as quais ti
veram por locais o salão no
bre da Associação Rural de 
Lajes, e tendo em ambas con
tado com a presença de per
sonalidades representantes 
das diversas classes sociais 
de nossa comuna.

Na reunião preliminar, foi 
eleita a primeira diretoria 
do Centro Agro Pecuário de 
Santa Catarina cuja compo 
sição ficou sendo a seguinte: 
Presidente — Dr. Afonso A l
berto Ribeiro Neto; 1’ vice 
Presidente —  lvo Bianchini; 
2‘ vice Presidente-Emilio Bat- 
tistella; r  Secretario — Dr. 
Afonso Maximiliano Ribeiro; 
2‘ Secretario Dr. Milciades 
Mario Sá Freire de Souza; r  
Tesoureiro— Mauro Nerbass; 
2. Tesoureiro - Werner Ho- 
eschel.

Durante a realização des
sas reuniões, esteve presente, 
o Dr. Antonio José Ferreira 
Dias, presidente do Centro 
Agro Pecuário da Zona da 
Mata do Estado de Minas Ge
rais e representante do Con
selho Superior das Classes

Produtoras (CONCLAP); que 
aqui veio especialmente pa
ra orientar e supervisionar 
os trabalhos de fundação do 
Centro Agro Pecuário de San
ta Catarina, que é o segun 
do no gênero a ser fundado 
no Brasil e que será um ór 
gão subordinado à CONCLAP.

Brevemente o Centro Agro 
Pecuário de Santa Catarina 
dará os passos iniciais para 
a criação de Núcleos Muni-

cipais era várias cidades de 
nosso Estado, estando já em 
fase de formação os Núcleos 
de São Joaquim e Concordia.

Assim estão de parabeos 
as classes produtoras de nos
so Estado, pela criação dês- 
te organismo que será o por
ta voz dos interesses do^co 
mercio, da industria e da 
agricultura de Santa Catari
na junto às altas esferas ad
ministrativas.

Obieve êxito a segunda 
reunião informal do 

Seminário Socio 
Economico

Como foi previamente a- 
nunciado, realizou-se quinta 
feira última no salão nobre 
da Escola Normal e Ginásio 
Vidal Ramos, a segunda reu
nião informal do Seminário 
Socio Economico de Santa 
Catarina.

 ̂ Denominada a fase dos 
Encontros Regionais, a reu
nião de quinta feira obteve 
extraordinário êxito, pois a 
ela compareceram represen
tantes de quasi tedas as clas
ses sociais da Região Ser
rana.

Presidida pela sr. Celso 
Ramos, presidente da Fede

ração das Industrias de San 
ta Catarina e assessorada por 
diversos técnicos da Confe
deração Nacional da Industria, 
destacando-se entre êle o Dr. 
Eurico de Carvalho, a segun
da reunião informal foi inicia
da ás 14 horas e prologando 
se até as primeiras horas da 
noite.

Com esta reunião informal 
está praticamente encerrado 
os Encontros Regionais do 
Seminário Socio Economico. 
quando foram estudados os 
principais problemas que a- 
fetam a nossa região_ óem 
como as demais regiões c*1 
nosso Estado
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